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1º Encontro dos 

Trabalhadores e trabalhadoras 
em manutenção do SINDIPETRO-RS

categoria 
mobilizada por 

um novo 
convênio 

petrobrás/inss/
petros

Vem aí

Dias 19 e 20 de abril, no Sindipetro-RS. Inscreva-se e participe!

Página 2 e 3



Companheiros e Companheiras,
O mês de abril inicia com a realização 

de um ato com duplo motivo. São eles: em 
defesa da recomposição do convênio en-
tre Petrobrás/Petros/INSS, que foi extinto 
única e exclusivamente por desrespeito 
ao cumprimento de cláusulas estabele-
cidas no antigo convênio, por parte da 
Petrobrás e, também, visando o estabele-
cimento de um regramento para as PLR’s 
futuras.

O restabelecimento do convênio pas-
sa basicamente pelo compromisso e efe-
tiva realização, por parte da Petrobrás, 
da comprovação dos valores que são re-
passados pelo INSS para a Empresa, da 
Empresa para a Petros e da Petros para os 
beneficiários da Petros/INSS. A falta dessa 
comprovação foi o motivo que levou o 
INSS a suspender a renovação do convê-
nio. 

Nossa luta, portanto, é com a Empresa, 

para que esta cumpra aquilo que nem de-
veria ser discutido, apenas mostrar para o 
INSS que o dinheiro que é do cidadão está 
indo efetivamente para o pagamento 
do seu benefício, coisa que não pode ser 
muito difícil para uma Empresa que mexe 
com tantos documentos e comprovantes. 
Quanto ao INSS, conforme manifestação 
de seus gestores, não há nenhuma difi-
culdade em firmar novo convênio, já que 
ele mantém convênios semelhantes com 
outros fundos de pensão.

Lembrando, este convênio é funda-
mental para a garantia de muitos bene-
fícios dos trabalhadores da ativa, aposen-
tados, aposentadas e pensionistas.

Já o estabelecimento de um acordo 
para regramento das PLR’s futuras, não é 
uma novidade nas nossas negociações e 
a sua inexistência constituiu-se, nos últi-
mos anos, num processo extremamente 
desgastante de debates, duas vezes por 

ano, sobre valores e formas de distribui-
ção.

Acreditamos que o estabelecimento 
de regras claras, com indicadores fáceis de 
mensurar, com critérios justos e metodo-
logia adequada para provisionamento e 
distribuição, bem como o estabelecimen-
to de um piso mínimo para pagamento 
de PLR, é sim, a melhor forma de discutir-
mos sobre esta pauta!

No entanto, para que consigamos es-
tabelecer, tanto uma como outra, é neces-
sário mobilização e comprometimento 
com estas lutas, pois a Petrobrás tem di-
ficultado muito na construção de propos-
tas que atendam as reais necessidades 
dos petroleiros e das petroleiras. 

A luta continua!
      
Saudações Sindicais,

Direção Colegiada
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EDITORIAL 

O DIA QUE DUROU 21 ANOS....
 
Com base em documentos secretos, arquivos e áudios da Casa Branca, “O dia que durou 21 anos” é um 
documentário que conta a participação dos EUA no golpe militar de 1964.  O filme mostra como os EUA 
apoiaram as ações para desestabilizar o governo brasileiro e já se encontra em cartaz nos cinemas. O 
trailer pode ser assistido em http://www.youtube.com/watch?v=AdNo2qc0r6A

  
O XXVIIassessorias - Sede plantão de assessorias fique ligado

ADVOGADO
Trabalhista e Previdenciário 
Abrão Blumberg 
Quinta-feira: das 15h30 às 18h.
 
ADVOGADO
Cível e Tributário
Celso Simões e  
Cristina Antunes
Terça-feira: das 14h às 16h.

ASSISTENTE SOCIAL
Marilene da Silva
Segunda-feira à tarde e 
Quinta-feira pela manhã.

Plantão para os advogados

Abão Blumberg
Canoas: 17/04 das 15h às 18h
Osório:    24/04, das 15h às 18h

Celso Simões e 
Cristina Antunes
Canoas: 25/04, das 15h às 18h
Osório:   11/04, das 15h às 18h

Somente em 2013, dez pe-

troleiros já receberam os seus 

direitos pela Bitributação. Nos 

últimos seis meses, já somam 27. 

Tem direito aqueles trabalha-

dores que se aposentaram nos 

últimos cinco anos e que esta-

vam trabalhando entre 1989 a 

1995. Mais esclarecimentos com 

os advogados Celso Simões e 

Cristina Antunes. 
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Convênio Petrobrás/INSS/Petros: o que tem por trás disso? 

E agora petrobrás?

   O Sindipetro-RS, juntamente com 

a FUP e seus Sindicatos, está mobili-

zado para ir até o fim, na busca pela 

garantia dos direitos dos trabalha-

dores que foram prejudicados com 

o fim do convênio Petrobrás/INSS/

Petros.  Por negligência da Empre-

sa, os representantes do RH deixa-

ram de prestar contas ao INSS e, por 

essa razão, o Instituto suspendeu o 

convênio. O próprio INSS já se mani-

festou a favor de um novo contrato, 

mas até agora a Petrobrás não mos-

trou interesse e sequer deu explica-

ções à categoria por tais atitudes. 

Cabe ressaltar, que ainda em março, 

o Banco Central e o Banco do Brasil 

renovaram o convênio com o INSS.

Por que é importante a manutenção do convênio:
- Possibilita o pagamento antecipado da parcela INSS juntamente com o da Petros no dia 10 de cada mês;

- Possibilta uma melhor margem consignável de empréstimos juntamente a Petros;

- Possibilita a preservação de uma AMS adequada às necessidades dos petroleiros. 

   Conforme aprovado pelo Con-

selho Nacional dos Aposentados 

e Pensionistas (CNAP)  e Conselho 

Deliberativo da FUP, os sindicatos 

estão realizando atos regionais pelo 

restabelecimento do convênio e co-

brando diretamente ao RH e à Pre-

sidência da Petrobrás que resolvam 

o problema. Além disso, no dia 12 

de abril, será realizado um grande 

ato nacional, em frente à sede da 

Empresa, no Rio de Janeiro, com a 

presença de caravanas de vários es-

tados do país.

   Portanto, a FUP e seus sindicatos 

continuam na luta para manter to-

dos os direitos da categoria e não 

aceitará que esse convênio provi-

sório que a Petros está discutindo 

com o INSS isente a Petrobrás de 

qualquer responsabilidade em rela-

ção à AMS e demais conquistas ga-

rantidas através do antigo convênio.  

Outro pleito da Federação é que os 

atuais e futuros aposentados e pen-

sionistas da Transpetro sejam incluí-

dos no convênio com o INSS.

   Por pura má vontade dos gestores 

da Petrobrás, a nossa categoria po-

derá enfrentar uma de suas maiores 

crises.

    A pergunta que fica é: 

O que tem por trás disso?

I  ENCONTRO NACIONAL DE PETROLEIRAS FUPISTAS
 
Com o tema “Lugar de mulher é onde ela quiser!  E ela quer estar em todos os lugares”, acontece entre 
os dias 05 e 07 de abril, no Rio de Janeiro, o I Encontro Nacional de Petroleiras Fupistas. Este encontro 
tratará das reivindicações específicas do universo da mulher petroleira. O Sindipetro-RS estará presente 
representando as trabalhadoras do Sistema Petrobrás no Rio Grande do Sul.
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Plenária Regional 

Sul da CNQ-CUT

SINDIPETRO-RS
Rua General Lima e Silva    51 3226.2799
818, Cidade Baixa                 51 3226.2535
Porto Alegre                           51 3225.2550

Delegacia de Canoas       Delegacia Osorio
Av. Victor Barreto, 3.288,    Getúlio Vargas, 1.043,
Centro, 51 3472.4622          Centro, 51 3663.2763

DIRETORIA RESPONSÁVEL
 
  ALFREDO           DARY               JOÃO ALOISIO        TERTEROLA       PAULO KOHL                
  AUGUSTO          CHICO              LEONARDO             MIRIAM              PURPER  
  AZEVEDO           ANÉLIO           LISBOA                      NEIDE                 RUSSO  
  CADORE             GILSON            MAIA                         NILSON               VALMO 
  CAMPELLO        HÉLIO               MARCO                     ORLANDO

                                             DIRETORIA RESPONSÁVELSINDIPETRO-RS
Rua General Lima e Silva    51 3226.2799
818, Cidade Baixa                 51 3226.2535
Porto Alegre                           51 3225.2550

Delegacia de Canoas       Delegacia Osorio
Av. Victor Barreto, 3.288,    Getúlio Vargas, 1.043,
Centro, 51 3472.4622          Centro, 51 3663.2763

  Os diretores do Sindipetro-RS, 

Dary Beck Filho, João Aloisio, 

Neide Zanon e Gilson Fagundes 

e o companheiro Hélio Deporte 

Neto,  estiveram reunidos com 

os demais representantes sindi-

cais dos estados do Sul, para a 

Plenária Regional: uma atividade 

preparatória para o VII Congres-

so da CNQ-CUT, prevista para o 

mês de julho. 

  Dirigentes de Sindicatos e Fe-

derações do Ramo Químico pro-

moveram o debate em torno de 

interesses comuns atrelando a 

isso as contribuições de cada 

região para o Congresso Nacio-

nal. Também ocorreu um debate 

sobre a organização de políticas 

para a juventude trabalhadora e 

para a mulher do Ramo Quími-

co. O evento também contribuiu 

para a organização, o fortaleci-

mento e o crescimento do Ramo 

na região, aproximando a CNQ-

-CUT das entidades filiadas e as-

sim, fortalecendo a relação entre 

estas entidades.  

             sede própria
Sindipetro-RS assina contrato para 

construção da Delegacia de Osório

Na manhã do dia 02 de abril, 
ocorreu a assinatura do contrato en-
tre o Sindipetro-RS e a construtora J. 
J. Tedesco para a construção da sede 
própria da Delegacia de Osório. A 
nova delegacia será construída no 
terreno adquirido pelo Sindicato 
em 2005. O início da obra será ainda 
em abril e a sua conclusão está pre-
vista para o mês de outubro. A partir 
dessa data ela se somará ao patri-
mônio do Sindicato e permitirá que 
os associados disponham de mais 
um local para debates, realização de 
assembleias, de confraternização e 
convívio social. 

O projeto da Delegacia de Osório 
foi apresentado aos associados du-
rante a 13º Caravana do Sindipetro, 
que ocorreu no dia 27 de março, no 
CEPE de Tramandaí, com a presença 
de mais de 40 associados. A constru-

ção desta Delegacia Sindical é mais 
um compromisso da atual gestão e 
representa a realização de um so-
nho antigo de todos os associados, 
em especial daqueles que residem 
na região. Estiveram presentes ao 
ato o Presidente do Sindipetro-RS 
Fernando Maia da Costa; Diretor de 
Finanças, Administração e Patrimô-
nio Hélio Ricardo dos Santos Libório; 
o Diretor Jurídico Orlando Gomes 
Franco e o Delegado Sindical Anélio 
José de Freitas, juntamente com os 
representantes da construtora, Engº  
Jaime e Joel Tedesco. 

O investimento será de aproxi-
madamente R$ 160 mil e a partir da 
conclusão da obra, o Sindipetro dei-
xará de pagar aluguel das instala-
ções atuais, o que representará um 
redução de custos de R$ 10.800 ao 
ano.

Projeto foi apresentado na 13ª Caravana Assinatura do contrato ocorreu no dia 02


